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VISADO PELA CENSURA 
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Tenfio um vLo•zcxvvca mudo oivvcpl¢3: 

Servir os interesses pr(-)fundos daí Nação 
Foram as palavras pronunciadas pelo Chefe do Governo, Professor Marcello Caetano, depois 

da apoteótica manifestação que lhe foi feita pela boa gente do Norte, presente na Invictg, Leal e 
Mui Nobre Cidade do Porto, a quando da sua primeira visita oficial à Capital Nortenha, quarta-fei-
ia última. Do discurso pronunciado na Câmara Municipal da Urbe Portucalense, o ilustre e esti-
mado Presidente do Conselho, expoz, clara e iniludivelmente, a orientação que deseja ver seguida 
em todos os sectores da Governação, quando nos disse : 

c0 Estado deve tomar resolutamente na sua mão os comandos da vida económica para o 
nortear, para a impulsionar, pira a disciplinar. Mas não para a entorpecer. E sabemos como é grande 
o risco desse entorpecimento quando as estruturas se anquilosam na rigidez do estatuto legal e as 
funções se cumprem no ritmo da burocracia. É por isso que defendo um Estado social, mas não 
socialista. Social na medida em que coloco o interesse de todos acima dos interesses dos grupos, das 
classes ou dos indivíduos; social, por fazer prevalecer esse interesse, mediante a autoridade de que 
assenta na razão colectiva; social, enquanto promover o acesso das camadas deprimidas da popula-
ção aos benefícios da vida moderna e proteger aqueles que, nas relações do trabalho possam 
considerar-se em situação de fraqueza.» 

Que os responsáveis, atentem nas palavras do Chefe e se não deixem anquilosar 
na rigidez do estatuto legal nem se coloquem a par dos mesquinhos insere,,ses de 
grupos, são os votos que sinceramente formulamos, A BEM DA NAÇÃO. 

Ouvindo falar de PORTUGAL 
Não se apagaram-ainda os ecos da viagem do Presidente do Con-

selho ao Ultramar Purtugués: da Guiné, de Angola e de Moçambique 
dos chegam as grandes certezas de que os sacrificios destes sete anos 
de luta não foram inuteis, pelo contrário, 

A Presença do Chefe do Governo quer dizer Unidade. Mas quer 
também afirmar a certeza de que o Governo continua a ser o Todo 
nessa Unidade, firmada na luta decidida de uma juventude que se bate 
em Africa. 

Marcello Caetano, que representa, na Continuidade, o pensar 
consubstanciado na vontade de todo um povo que prefere a morrer a 
ceder uma parcela do seu território, reencontrou-se consigo mesm- ao 
ver as multidões a seu lado, ao eecutar os seus gritos de entusiasmo, 
ao ouvir os apelos a essa unidade, a essa continuidade. 

A Nação sabe que é assim. O Povo quer que assim seja, Que-
rem-no também as Forças Armadas, de que o Chefe do Estado é 
Comandante Supremo e ao redor do qual se unem todas as vontades, 
de que o Chefe do Governo é expresszo fiel. 

Guiné, como Angola e como Moçambique fazem pàrte do Todo 
Nacional Portugues e o Mundo, amigo ou inimigo, deve ter encontra-
do motivos sérios de meditação, perante a vontade forte de um País e 
do seu Povo, que não sabem desistir, que jamais souberam desistir. 

Uma palavra empurra esse Povo, porque essa Palavra está na carne 
e no sangue de todos os portugueses : Patriotismo. Patriotismo que não 
é feito de vacuidades, mas de certezas vindas dos tempos e empurradas 
pelos tempos de fé e de luta, 

Por isso mesmo a Viagem do Presidente do Conselho ao Ultra-
mar Portuguts se traduziu num êxito sem precedentes. Uma viagem 
que todos devemos agradecer. 

ENSAIOS DIK IMAIGI9219 

CANTIGAS AO VENTO 

Ouvi dizer ao pecado 
Lindas palavras de amor, 
Guiadas por um morgado 

A fingir de Trovador 1--

Andam levadas da breca 
Estas minhas companheiras, 
A dizer que ninguém peca 
Com inocentes asneiras.— 

Anda o luar em cuidados 
Por entre as nuvens errantes... 
Tu andas de olhos fechados 
Coma vendados pedantes 1 

Vinha a pensar no segredo 
Forjado nas tentações, 
Que descobrir tenho medo 
Nas mil e uma paixões 

Barcelos, 20—Maio-1669 OSCAR DESCARO 

Revestiu-se do mais transcendente significado a viagem que o 
Sr. Prof. Marcello Caetano, Presidente do Conselho, realizou às três 
Províncias portuguesas do Continente Africano, não só pelas afirma-
ções produzidas, como pelas manifestações, inequivocamente espôntâ 
neas, de patriotismo de que o ilustre visitante foi alvo. Momento da 
mais expressiva elevação espiritual, t:stemanho Irrefutável da unidade 
pátria cimentada no querer de todos os seus filhos, foi, por certo 
aquele em que o Sr. Presidente do Conselho, rodeado pelas autorida-
des e pela emocionada e silenciosa massa anónima do povo, prestou 
sentida homenagem aos qus tombaram na luta pela defesa da integri-
dade da Nação, e repousam para sempre no Cemitério de Luanda. 
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abze •jC0q"im c1¢ c̀•azia •J3zilo 
Está mais triste a gente de <0 B ,•RCE-

LENSE> É que o nosso querido orientador 
espiritual, o bom amigo, e,se homem digno, 
justo. compreensivo e dedicado, esse divulga-
dor, pelo trabalho e pelo exemplo, da bela e 
maravilhosa Doutrina Cristã, deixou-nos, ainda 
que momentânea mente. 

Sempre ao dispôr de todos quantos dele se 
abeiram ou dos seus préstimos necessitam, o 
Snr. Padre Joaquim de Faria Brito, abandona 
as suas ocupações e vai a caminho de Terras 
de Santa Cruz, onde espera pod?r resolver deli-
cados problemas dos seus paroquianos. 
Que a sorte o bafeje e que em breve regresse 

ao nosso convívio, são os votos que, sinceramente, formulamos. 
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Dre Mário Fernando 

Oliveira Viana de 

Queiroz 

Depois de ter prestado serviço 
no Regimento de Infantaria n.° 2, 
em Abrantes, embarcou no «Vera 
Cruz., no dia 14 do corrente, para 
Angola, este Distinto Oficial Mé-
dico. dedicado filho da Ex.ma Sr a 
D. Maria ,José da Silva Oliveira de 
Queiroz e do Fx - 0 •r Dr Mírio 
Augusto Viana de Queiroz, ilustre 
director de tO BARCEL- NSE». 
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CASAMENTOS 
O Santuário de Nossa Senhora 

da Franqueira é. cada vez em mais 
frequência escolhido para a reali-
zação de enlaces matrirr+.Cniais. 

Úliimomente realizaram-se os 
seguintes: 

Dr. João Lourenço de Carvalho 
com D. Maria Filomena da Silva 
e Cunha; Adão José Alves da 
Silva, com D Maria José Correia 
de Brito; Rodrigo Gnmes Lima, 
com D Maria do Sameiru Gon-
çalves Neco; João de Oliveira Go. 
mes. com D. Conceição da - ilva 
Pereirs;e Valentim de Sá Regado, 
com D Maria da Conceição Fi-
gueiredo da Costa. 

Que Nossa Senhora da Fran 
queira os cubra de bénÇos e os 
protFja pela vida fora. 
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Dr. Aires Maninho 

de Faria Duarte 
Hoje, dia 24, tem a sua festa 

natalícia o nosso Ex.mo Amigo, 
Sr. Dr. Aires Duarte, ilustre Di-
rector Clínico no Hospital de Bar-
celos e abalizado Médico, nesta 
cidade. 

Para Sua Ex a e Ex,a'a Família, 
vão as felicitações dos que traba-
lham em «0 BARCELENSE». 
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FESTAS DE ANOS «o BARGELENSEu 

• — Taça Amizade. 

•— Confraternização de Benfiquistas. 

• — Torneio de Futebol de Salão. 

e— Columbof ilia. 

o — Copiosa derrota sofreu o Gil 
Vicente no passado domingo,frente 
ao Rio Ave É impossível perce-
ber-se e até conformar os sócios, 
como tal coisa se deu. Falta de 
brio dos atletas? Culpa da Direc-
ção? Do Técnico? Não sabemos, 
nem tão pouco nos arriscamos a 
dar a nossa opinião. 
O certo é, de que alguma coisa 

está mal. Apenas verificamos e 
registamos de que fora do rectân-
gulo vimos alguns elementos da 
categoria principal que embora 
equipados não entraram a jogar. 
Desconhecemos porquê e aguarde-
mos os jogos futuros. Não vale a 
pêna muitos comentários porque 
afinal isto é: A Taça Amizade... 
• — No passado sábado numa 

das amplas salas do Restaurante 
Pérola da Avenida, reuniram-se 
cerca de oito dezenas de adeptos 
do Sport Lisboa e Benfica para 
comemorarem a vitória do catego-
rizado club português, por mais 
um Campeonato Nacional. O re-
pasto decorreu em ambiente ani-
mado e teve a presidi-lo o Snr. 
Francisco Duarte Carvalho, que 
era ladeá-do pelos Snrs. José Ri-
beiro Novo e Joaquim Matos. No 
final usaram da palavra o Sr. Fran-
cisco Carvalho, que depois de 
enaltecer os feitos do Benfica pe-

diu a todos os presentes, que essa 
confraternização de adeptos benfi-
quistas se repetisse todos os anos, 
quer fossem ou não campeões. 
Em seguida usou da palavra o Sr. 
Ribeiro Novo saudando em pri-
meiro lugar a imprensa e finalmen. 
te dirigiu-se aos seus amigos ben. 
fiquistas com palavras de entusias-
mo o que foi largamente aplaudi-

do. Foram lidos vários telegramas 
entre eles um do Sport Lisboa e 
Benfica. Em nome dos represen-
tantes da Imprensa usou da pala-
vra o nosso camarada , Snr, José 
Teixeira. Finalmente encerrou a 
sessão o Sr. Francisco Carvalho. 

• — Vaio Gil Vicente organizar 

um torneio de Futebol de Salão, 
nos próximos meses de junho e 
julho. As inscrições já se encon-
tram abertas na sede do Clube. 

• — Realizou-se o concurso de 

Lisboa no percurso de 311 Kiló-
metros tendo o mesmo corrido 
normalmente. 

Amanhã realiza-se o concurso 
de Pontinha oa distância de 318 
Km, e os encestamentos serão 
hoje na séde da Colectividade bar-
celense das 14 às 16 horas. 

Acê 
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Barcelinhos, terra onde o bairrismo não tem rival, no 

passado domingo, viveu horas de jubilo, pois que a jovem e 
aguerrida equipa de «OS GALOS», passou à I Divisão Re-

gional. Estão de para-
béns os desportistas 
barcelinenses, pois a 
«união faz a força» e 
é assim mesmo que se 
dão lições de p u r o 
bairrismo. «Bravo,mil 
vezes bravo, ser gran-
de é ser assim». 

Para a I Divisão Re-
gional é que foi o ca-
minho devido ao es-
forço dos simpáticos 
atletas, directores e 
adeptos. 
De parabéns também 

os incansáveis Irmãos de Lá Sales, que aos « GA-
dão o máximo do seu prestimoso auxilio. Zé Lindo 

estão 
LOS», 

B A R C E L E N S E S 

Quereis Bom Vinho Tinto? 
Ide à Casa Cento e Cinco. 

Largo da Madalena, 105 

(Em frente ao Mercado Municipal). 

Dia 23— Dr.a D. Maria Ange-
lina Pereira da Silva Correia, José 
de Bessa e Meneses, José Carlos 
Vieira e Alfredo Augusto Oliveira. 

Dia, 24 — Menina Maria Fer-
nanda Dias Lopes da Silva, 
Dia 25 — D. Elisa da Silva 

Perestrelo. 
Dia 27 — D. Aurora Matos Lo-

pes Almeida, Cremildo Manuel 
Vieira Peixoto, António Secundino 
Gonzalez, D. Maria José Feio Sá 
Carneiro e José António Matos 
Fontainhas, 

Dia 28 — Domingos Filipe Nei-
va Oliveira Vale. 

Publicado em « O Barcelense,» n.o 3018 
TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

1.' publicação 

Anúncio 
FAZ-SE SABER, que pela 3,a 

Secção do Juizo de Direito da 
comarca de Barcelos, correm éditos 
de 30 dias, a citar a ré Maria Lidia 
Gomes de Magalhães, solteira 
maior, doméstica, ausente em parte 
incerta e com última residência 
conhecida no Largo do Bonfim, 
n.0 7, desta cidade, para no prazo 
de 10 dias, a contar da datada 2.' 
e última publicação deste anúncio, 
e .decorridos que sejam os dos édi-
tos, contestar, apieseatando a sua 
defesa, o pedido da Acção Espe-
cial do Código da Estrada que lhe 
move e à Companhia de Seguros 
Confiança, a autora Maria da Gra-
ça de Oliveira Rodrigues, casada, 
doméstica, residente na Avenida 
João Duarte, da fregusia de Ar-
cozelo, desta comarca, sob pena 
de ser condenada no pedido leito 
pela autora e que consiste em as 
rés serem condenadas a pagar, so. 
Iidáriamente, à autora a quantia de 
quatro mil cento e trinta e três 
escudos, proveniente da soma dos 
danos resultantes do acidente ocor-
rido no dia 14 de Setembro de 
1968, cerca das 11,5 horas no qual 
a autora foi atropelada pelo auto-
ligeiro com a matricula HF-45-84, 
conduzido pela citanda. 

Barcelos, 17 de Maio de 1969. 
O Escrivão de Direito da 3.a secção 

Manuel Eugénia Teixeira e 
Castro (ìuimarães 

VERIFIQUEI 
O Juiz de Direito 

António da Costa e Sd 

SALAO TOFINE 
GABRLE1REIROS DE 
SENHORAS 

Distinção —Beleza-Juventude 
Omelhor corte de Barcelos 

Rua D. António Barroso 
Telefone 82729 

1 N , 
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Faça o seu contrato e acabe com os problemas domês-
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 
casa o Gás que melhor lhe serve ® MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 
Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 

BARCELOS 
Candeeiros para todos os 
estilos, para todos os gostos 
e para todas as algibeiras 
como em Rádios Televisores 
Frigoríficos e Máquinas de 
Lavar. Consultem a RADI 
na Rua D. António Barroso, 

37 em Barcelos, só lá deve 
comprar. Vende mais barato 
para vender muito, informe-
-se e verá que melhor, mais 
barato e com mais garantia 
não terá. 
A Radi é pontual e ef i-
ciente na sua assistência. 
RADI um nome a fixar. 

R A 0 1 0 
E 

T E L E V I S Ã O 

Publicado no jornal O Barcelense n.3018 
TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

ARREMATAÇAO 

1.* publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que no dia 19 de Junho pró-
ximo pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, e na acção 
especial de arbitramento para divi-
são de coisa comum que Manuel 
Joaquim Gsnçalves Lopes e mulher 
ivlarcelina da Rocha Correia de Sá, 
f:rroviários, residentes na freguesia 
de Sáo Pedro da Torre, comarca 
de Vale%a, movem contra Eduar-
do Correia de Sá e mulher, lavra-
dores, residentes na freguesia de 
Rio Covo Santa Eugénia, desta 
comarca, e outros,. que corre seus 
termos pela primeira secção deste 
Tribunal, hão-de ser postos em 
praça, pela primeira vez para serem 
arrematados ao maior lança ofere-
cido, acima dos valores que se in-
dicam, os seguintes prédios: PRI-
Iv1EiKO — Casa ter►ea e junto 
terreno de horta, sito no lugar de 
Perrelo, freguesia de São Bento da 
Várzea, desta comarca, que con-
fronta do norte com a estrada na-
cional, do nascente a sul com terra 
do casal e do poente com caminho 
púbico, inscrito na matriz urbana 
sob o artigo sessenta e cinco e na 
rustica sob o artigo cento e qua-
renta e dois, e descrito na Conser-
vatória do Registo Predial no livro 
B cento e oitenta e seis sob o nú-
mero setenta e três mil quatrocen-
tos e trinta, e que entra em praça 
pela quantia de quatro mil seiscen-
tos e sessenta escudos. SEGUN-
DO — Campo da Bouça, sito no 
mesmo lugar e freguesia, que coa-

Pronta do norte com a estrada na-
cional, do nascente e sul com Au-
rea Sá Carneiro e do poente com 
caminho público, inscrito na matriz 
rustica sob o artigo cento e qua-
renta e três e descrito na Conser-
vatória do Registo Predial no 
livro B cento e oitenta e cinco sob 
o número setenta e três mil du-
zentos e sessenta e cinco, e que 
entra em praça pela quantia de 
nove mil trezentos e sessenta es-
cudos, TERCEIRO — Leira da 
Hortinha, sita no mesmo lugar e 
freguesia que confronta do norte 
com terra do casal, do sul com 
Joaquim Ferreira, e do nascente e 
poente com caminho público, ins-
crita na matriz rustica sob o artigo 
cento e nove descrita na Conser-
vatória do Rç.gisio Predial no livro 
B cento e quatro, sob o número 
quarenta mil e sessenta e um e que 
entra em praça pela quantia duzea-
tos e quarenta escudos. As despe-
sas da praça e sisa respectiva, fi-
cam a cargo do arrematante, que 
no acto depositará dez por cento 
do preço da arrematação e as cus• 
tas devidas pela mesma. 

Barcelos, 16 de Maio de 1969. 
O Juiz de Direito 

António da Costa e Sá 
O Escrivão de Direito da Lasecção 

Aires Augusto da Silva 

João Landolt de 
Sousa 

MISSAS DO 1.0 ANIVERSARIO 

No dia 29, na Igreja do Senhor 
da Cruz, às 9 horas e às 21, na 
Igreja de Santo António. 

Pela  Frasqueira 
.Amanhã, festeja-se o DIA DA MÃE, 
dedicado aos Soldados no Ultramar. 

VENHO MAIS PORTUGUÊS 
DO QUE PARTI 

Não se apagarão tão cedo os ecos das vibrantes manilestações de respeito, carinho e admiração de que foi alvo o Sr. 
Prol. Marcello Caetano, ilustre Presidente do Conselho, no decurso da sua histórica viagem às três Províncias do Continente 
Africano. Tão pouco se apagarão o altíssimo significado nacional e a emoção patriótica de que se revestiram as recepções 
que lhe dispensaram em todas as terras portuguesas de Ájrica que visitou. Testemunho do querer de una povo ao qual os 
eventos da História• não conseguem arredar do caminho seguro que conscientemente escolheu, aqui oferecemos aos nossos lei-
tores um, entre muitos documentos iniludíveis do que foram esse entusiasmo e essa vibração. 

0 «Diário da Ma-
nhã», prestigioso Or-
gão da União Na-
cional, de Lisboa, 
no seu número de 
cinco de Alaio trans-
creveu mais um ar-
tigo da autoria do 
nosso ilustre Director 
— « VENHO MAIS 
PORTUGUÊS DO 

QUE PARTI» — re-

lativo à triunfal 
Viagem do Senhor 
Presidente do Con-
selho à África, 
Os nossos agradeci-
mentos ao prezado 
Colega. 
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EM MEDROS 
Junto à estrada Barcelinhos-Pó-

voa,vendem-se casas com 11 inqui-
linos e terrenos juntos, assim como 
a casa para senhorio. 

Informa esta Redacção, 

CASA 
Própria para estabelecimento e 

habitação, aluga-se, na Rua Elias 
Garcia, desta cidade. 

Para mais informações, falar com 
o Sr. João Rodrigues Pereira, na 
Avenida dos Combatentes da Gran-
de Guerra, n.o 55 — BARCELOS 

Férias na Aldeia 
Aluga-se em São Veríssimo, a 
«Quintinha dos Corações». 

Casa com todas as comodidades. 
Falar com o Snr, Augusto Pe-

reira, no Campo 5 de Outubro 
BARCELOS 

Graças a S. Judas Tadeu 

Agradece graças recebidas F. C. e S 

1 A•ëncia de Yí* gens « p V I B Qi R » 

*Apenas 5 dias depois da sua emissiio 
em França, a família do emigrante 
receberá a importância transferida, sem 
descontos nem encargos suplementares. 

•• U •••f•lDAS 
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CIV. a •Z). eliVeìZrz 49 

Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 

seus estimados Clientes Telefone  82923. 

BARCELOS 

PRENDAS HÀ MUITAS ... 
... Mas prendas que durem a vida toda e sirvam 

todos os dias, há poucas. Se deseja oferecer à sua esposa 

uma VERDADEIRA PRENDA compre uma 
MÁQDINA DE COSTURA, da marca Japonesa CISNE, 
famosa pela sua técnica perfeita. 

VISITE o estabelecimento de 

AR31-11-NIDO DA ISILVAA 
Ao lado do Senhor da Cruz. Tel.82708 
N YYiYYYYYYYYYYYYYYYYY*YYYYYYYYYYYYY9YYY•IY*YPwf4YYYYY• 
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MASSEY-FERGUSON 
OS MAIS VENDIDOS EM PORTUGAL 

Agentes no Minho — SEBASTIÃO SANTOS DA CUNHA, L.da 
Telefone 24200 — BRAGA 

E SUB-AGENTE 

FIRMINO ALVES 

mi F 
MASSEI o FERGUSON 

Sub-Agéncia e Exposição 1 
GONDIFELOS -FAMALICAO 1 

TELEF. 95107 

Secção de c 

DE OLIVEIRA 
AUTOMÓVEIS 

MORRIS M G WOLSELEY 

STAND POVOENSE 
Rua Almirante Reis 24 

TELEF. 62996 
PÓVOA DE VARZIM 

arros usado  

61. Swico eSo•ca•aux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 — B A R C E L O S -- 156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia o Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 
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V E N D E M- S E 
Duas máquinas de sulfatar com-

pletas com motor, em estado novo, 
marca SIALAL — prontas a sulfa-
tar — e uma prensa hidráulica com-

pleta com sinchos e malhais, em 
estado novo. 

Falar na Fábrica Cerâmica de 
Barcelos Telefone 822 55. 

AVISO - CHENOP 
Avisam-se os Srs. consumidores 

moradores nas áreas abastecidas 
pelos postos de transformação de 
Arcozelo (Vila Boa São João), 
de que a corrente eléctrica 
será interrompida no próximo do-
mingo, 25 do mês corrente, das 
8,00 às 15,00 horas. 

e Todas as instalações devem ser 
i consideradas em carga, a fim de 
+ evitar acidentes. 
44 Barcelos, 19 de Maio de 1969. 

Farmácias de Serviço 
+ Amanhã, estão de serviço a 
i 
++ Farmdcia Central, nesta cidade 

+ e Alves de Faria, em Baicelinhos, 

16 ALUGAM-SE 
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César Cardoso 
y ADVOGADO 
' Largo " Madalena, 1 

Telefone 8 2 4 4 7 

BARCELOS 

Na Rua D. António Barroso. 
Dois andares, juntos ou separados. 
Um andar, já está com instalações 

a Cabeleireira. próprias par  
Informa na Rua Dr. Manuel Pais, 
8—Telefone 82802—Barcelos. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82329 
Residência 82605 

+ 
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Garagem e Casa 

Junto à Fábrica de Fiação, em 
S. Veríssimo, aluga-se, casa, pró-
pria para garagem, assim como 
uma outra para barbearia. 

Falar com o Sr, José Pereira 
Loureiro, proprietário das mesmas, 

Mulheres para fazer limpezas 

Admitem-se na KPANIBAR» 
t 

Informe-se na dependência ou correspondente 
mais próximo do BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
e comunique ao seu familiar, que está em França, 
as vantagens deste novo serviço do 

•uuuuuuntnumm•wlnulunauuuunumnauuuunnnnnmuuunllnmununuuuuuunnnuuuunumuunuunnunnmm•nunumuuununuuiu 

DR.. MÀRIO QUEIROZ- (Médico) 
CONSULTAS AS 11 HORAS—Rua da Igreja Matriz, n.o 1 

Telef, 82388 — Barcelos 
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Sardinhas em: 

ATUM ern: 

azeite,,tomate, caldeirada, com pikles, picantes, 
sem pele e espinha. 

azeite, tomate, caldeirada, com piri-pipi e com 

Caril, Cavalas, Anchovas, Trutas, Enguias, Lampreia, Polvo, Lulas de 
caldeirada e recheadas, Mexilhão e Berbigão ao natural e picantes, Pes-
cada, Sável, Coelho, Lebre, Pato, Perdiz, Pombo bravo, Borracho, 
Frango, Perú, Carne estufada, Carneiro assado, Língua de Carneiro, 
Costeletas de Carneiro, Língua estufada, Vitela assada, Paio com ervi-
lhas, Dobrada à Portuguesa, Chispe de Porco com feijão branco, Mãos 
de Carneiro, Vitela estufada, Bifes de Hamburgo, Almôndegas, Carne 
à Jardineira, Guisado à Saloia, Camarão, Salmão, Santola, Caviar, etc. 

Preços para quantidade 

A CAFÈZEIRA DE BARCELOS 
Telefone 82410 — A Casa que dispõe do maior e mais com-

pleto sortido em artigos de MERCEARIA FINA. 

PARECE MENTIRA MAS 
É VERDADE! 

ARMINDO DA SILVA dá 10 discos, novos e mo-
derníssimos, a quem comprar um rádio, ou um gra-
vador ou um gira-discos. Aproveite, enquanto é tempo. 

AR MINDO DA SILVA 
Ao lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 

C A S A 69 E N 'f U S 
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1Viar•à-Pista 
(Vila do Conde- Junto à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

saaaaaaa.aeaaaaa<a•••sa.aa.wsae..sa.a..a.assa•a.a.se.a.•eeMaae.a.aae,aae• 

António £osta 
MOTORISTA 

Comunica aos seus estimados clientes e amigos que tem 
o seu carro de aluguer Mercedes Benz 220—D devidamente 
legalizado para viajar por toda a Europa. Telefone 82488. 
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GRANDE FEIRA, DE FRIGORÍFICOS 
Frigoríficos para todas as exigências, para todos os gostos e 

para todas as bolsas. Preços especiais—Preços de Feira 
no Estabelecimento de A R M I N DO D A SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz — Telefone 82708 
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Pelo país fora: L 
• Dentro de um ano, no máximo, estarão concluídos os trabalhos 

para a construção da primeira central nuclear portuguesa. 

• Os trabalhadores portugueses que labutam em Espanha vão ser 
equiparados aos espanhóis, em matéria de segurança social e de 
protecção no trabalho. 

• O Banco de -Portugal ofereceu 18 mil contos para a Fundação 
Salazar. 

• Chama-se William Lemos, tem o posto de almirante e é filho de 
portugueses o comandante da 6.8 Esquadra dos Estados Unidos. 

• Na VII Semana de Estudos Teológicos, a realizar em Lisboa, 
no mês de Setembro, fará uma conferência sobre <A fé no An-
tigo e no Novo Testamento, o sacerdote bracarense Dr. António 
Ferreira Rodrigues. 

• Realizou-se, em Lisboa, um Simpósio sobre mecânica das rochas, 
em que participaram mais de cem especialistas de vários países. 

• Calcula-se em 700 mil o número de peregrinos que tomaram parte 
na última peregrinação a Fátima, presidida pelo Cardeal Agnelo 
Rossi, arcebispo de S. Paulo. 

e Num armazém de Matozinhos, foram devoradas pelo fogo 700 
toneladas de algodão, com um prejuízo superior a dez mil contos. 

• D. António Ribeiro, bispo ,auxiliar de Braga e presidente da 
Comissão Episcopal para os Meios de Comunicação Social pre-
sidiu, em Lisboa, às comemorações do III Dia Mundial das 
Comunicações Sociais. 

• Um indígena de 1Yloçimbique esteve ao Santuário de Fátima, a 
oferecer uma réplica, em pau preto, da Virgem Branca da Cova 
da Iria, a qual mede 80 c,- e pesa 37 Kg. 

• No Centro Rural da Obra das Mães pela Educação Nacional, em 
Silveiros, foi entregue 1.o Prémio de famílias numerosas ao casal 
Emília Azevedo e António José Gomes Barreto, da freguesia de 
Gamil, pais de 16 filhos, 15 dos quais vivos. 

A V I S 0 
Os viveiristas inscritos na Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas 

devem entregar em triplicado até 31 de Maio, na Repartição de Servi-
ços Fitopatológicos da Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas ou nas 
sedes dos Organismos Regionais em cuja zona está instalado o viveiro, 
uma relação das espécies e variedades cultivadas em cada talhão, fazen-
do-a acompanhar de um esquema gráfico da sua distribuição. 

Esta disposiç•o encontra-se inserta no artigo 8.0 do Decreto-lei 
n o 44 592 de 22 de Setembro de 1962 que regula esta actividade. As 
portarias a que este Decreto-lei se refere são a 19 900 e 19 902 de 18 
de Junho de 1963. 

Os Organismos Regionais da-Direcção Geral dos Serviços Agrí-
colas prestam gratuitamente todos os esclarecimentos necessários. 

G1 Doce e Salgada 1» 
Negar é faltar à verdade. Temos admiração por Barcelos 

e sentimo-nos ai como em nossa casa. Passamos este ano as 
Cruzes em Vizela e, lá, no dia l.o de Maio ao despertar com 
a chuva lamentamos a sorte da terra em festa. Os meus famí-
liares são testemunho desse sentir e dias seguintes cheios de 
água a desfazer aquilo que tanto custou a organizar, fazer e 
dar por terminado com tempo prometedor para as Festas 
das Cruzes—Festas da Cidade. 

Nada tenho para dar a Barcelos mais que o meu penar 
por tanto tempo gasto, dinheiro dispendido e prejuízos sem 
conta para o comércio que contava tirar, das festas, o lucro 
merecedor e compensação dos dias que o negócio não dá 
pela força das circunstâncias. 

A providência tem caprichos e teve-os com a fidalga ci-
dade minhota. 

De parte o mau tempo, Barcelos viveu horas de grande 
movimento, muitos forasteiros e os numeros programados 
cumpriram-se. Bem recebida a embaixada de Espanha e que 
não haja desânimo para o próximo ano mas, francamente, é 
de desanimar. 

Não aconselhamos a tanto e que então as Cruzes tenham 
aquele colorido que não poderam ter em 1969. Os barcelen-
ses têm alma portuguesa e os portugueses encaram a vida 
como deve ser encarada. Logo mãos à obra para que em 
1970 sejamos vivos e bradar por Barcelos e pelas Festas da 
Cidade da Rainha do Cávado. Que assim seja. D. V. 

BARCELOS — Esplanada do Turismo, que, agora, passou 
por moderna transformação. 
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Quando já canta o cuco e descabela o gado, a terra aquece, entra em sazão ... aguarda ciosa, do lavra-
dor ansioso, o tamanho da esperança» que é a sementeira. 

E, o agricultor, respondendo a este apelo, semeia ... 
Com a semente, quanto suor, quanto carinho, quanta ansiedade e quanta fé ficam também na terra ? l 
O milho, cultura tradicionalíssima do nosso Minho, mereceu sempre do agricultor o maior interesse, 

i constituindo autêntico padrão de valores, Avaliam-se as terras pelas rasas de milho que produzem, a riqueza 
do lavrador pelos carros de milho que colhe. 

Ao milho, devem-se também os mais alegres e pitorescos trabalhos do campo: as «vessadas», as «sacha-
das, e as «desfolhadas», nas noites luarentas, com beijos furtivos à mistura. 

• Tudo era assim, numa alegria esfusiaate, que fazia esquecer, muitas vezes, a magreza das produções. 
Impiedosamente, o ritmo crescente do custo da vida, o êxodo rural com a consequente introdução da 

máquina, forçaram o agricultor a buscar novas técnicas culturais, para a obtenção de maiores produções 
1 unitárias. 

Assim foram surgindo, a sementeira em linhas, a sacha mecânica, as adubações químicas como comple. 
mento das estrumações, etc, ... 

i Mas porque é sempre na melhor semente, cultivada nas melhores condições, que se encontram os me-
lhores resultados económicos, cedo os técnicos se aperceberam que as variedades de milhos regionais não 
possuíam potencial produtivo capaz de corresponder inteiramente às exigências duma cultura de milho em 

j bons moldes técnico -económicos. 
! Daí nasceram os MILHOS HÍBRIDO S. 

Se o agricultor forçou, usando melhores técnicas, a produção das suas variedades de milho, estas não 
lhe foram infieis. Mclhoradas pelos técnicos da especialidade, tornaram-se combinadas com outras, em semen. 
tes híbridas capazes das melhores produções, 

O «Belgas, o « Porto >, o <Cem Dias» e tantos outros, têem a sua cota parte no êxito dos milhos híbri-
dos. Sim, porque os milhos híbridos são um êxito e só o desconhecimento da sua cultura, pode conduzir ao 
ifracasso. 

Ao cultivador de milho dos dias de hoje, os híbridos impõem-se, como uma maior fonte de produti-
vidade capaz de lhe pagar generosamente os gastos e canseiras do cultivo, estando ao alcance de todos que 
conscientemente os amanhem. 

O facto de os milhos híbridos darem altas produções, não quer dizer que elas se obtêem nas piores 
condições culturais. Não, antes pelo contrário, o milho híbrido exige que lhe dêem boas condições de vege-
tação que se limitam fundamentalmente nas seguintes t 

! Escolha e preparação do terreno = Escolha da sementeira = Adubação suficiente e 
! equilibrada = Desinfecção do solo e correcção calcária (quando precisas) = Compassos 

de sementeira de acordo com o híbrido usado = Àgua de rega suficiente = Amanhos cul-
turais a tempo e horas. 

₹ Se atendermos bem às condições acima indicadas o tal «amanho da esperanças transformar-se-à em 
! promissora certeza de colheita abundante. 

E para que assim seja, a Direcção Geral dos Serviços Agrícolas, através de uma Campanha da Cultura 
dos Milhos Híbridos e dos seus Serviços Regionais, põa ao dispor da lavoura todos os esclarecimentos técni-
cos de que careça, 

N. R. — Ao competentíssimo Regente Agrícola e nosso distinto Amigo, Senhor Francisco Lopes Barreto, que ao Ser-
viço da Lavoura do Concelho de Barcelos, o maior de Portugal, vem dando já há nove anos, a sua inteligente e valiosa cola-
boração, agradecemos o ter escolhido 0 B A R C E L E N S E — o jornal mais antigo e o de maior tiragem 
de Barcelos, para a publicação das suas muito consideradas Lições sob o milho híbrido, pois, assim, procuramos fazer com 
que as nossas divisas fiquem em Portugal, não havendo necessidade de as mandar para o estrangeiro. 

.A Póvoa do Mar 
Espera-vos 

A Póvoa de Varzim, a Póvoa 
do Mar como carinhosamente lhe 
chamam os povos d'àquem Mon-
dego, alinda-se afanosamente, para 
que a admirem e usufruam os seus 
encantos, os milhares de veranean-
tes que, ano após ano, sempre em 
crescendo, lhe dão total preferência. 

Vaidosa como todas as muilicres 
bonitas, a Póvoa do cCego do 
Maios remira-se no Atlântico bo-
nançoso, orgulhosa da sua beleza, 
mas sempre insatisfeita. Por isso a 
sua extensa avenida da beira-mar 
está a ser valorizada, com tal re-
paração do piso de cubos, moder-
na e atraente iluminação, um novo 
restaurante-bar no areal e tantas 
outras pequenas coisas todas com 
vista a um maior bem-estar. 
A partir do próximo dia 1 de 

junho tudo estará a postos para 
mais uma época balnear, quatro 
meses de festa p.-rmanente, que de 
festa são todos os dias de férias na 
encantadora Póvoa de Varzim, a 
grande praia de Portugal. 
E o junho, como é agradável! 
Os mais longos dias do ano com 

o Sol doirado a acariciar os corpos 
bronzeados, oferecendo-nos dias 
quentes e noites cálidas, as festas 
populares, a música suave, as com-
petições desportivas, todas as di-
versões em funcionamento e, prin-
cipalmente, a maior, a mais subs-
tancíal economia nos encargos com 
o aluguer das habitações, das bar-
racas de sombra ou dos toldes, na 
praia, nos gastos de mercado e lota 
de peixe e em tantas outras coisas. 
E sempre, sempre, a hospitali-

dade e a simpatia nunca desmen-
tida dos poveiros1 

Caro leitor: quer um conselho? 
Se pode gozar as suas ferias no 

mês de Junho, se não tem filhos 
ou ocupações inadiáveis com o ano 
escolar ou exames, apresse-se a 
rumar até à Póvoa de Varzim e 
verá que não tem motivos para 
se arrepender. 
E desde já os nossos votos de 

Férias Felizes na Póvoa de Varzim. 
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Por esse mundo além 
1 
i 
i 
1 
1 
i 
0 
i 
i 
1 
0 
1 
i 
1 
i 
i 
i 
í 
1 

i 

1 
i 

é 
i 
i 
i 
1 
i 

i 
1 
i 
1 
i 

PARA TONY 
Se Amigo 

é quem acompanhamos 
no silêncio das horas silenciosas 
com sentimentos silenciosamente quentes 

Então vem daí 
querido Amigo ... 

Dr. Manuel Henriques 

+ No Hospital Universitário de Osalca, foi enxertado, com êxito, 

um fígado de_porco numa japonesa de 16 anos. 

♦ A sede central dos Charlistas e o secretariado particular do prín-

cipe Hugo Carlos de Bourbon Porma foram encerrados pela 
policia madrilena. 

+ Uma senhora inglesa, de 61 anos, reprovou pela 31.8 vez no 
exame de condução, que considera «os mais difíceis do mundos. 

♦ Na Itália, foi descoberto um caço de falsificação de vinhos, em 
que, desde cascas de banana a sangue de boi, se usava tudo, tre-
nos uvas, o que nos faz pensar no caso português, visto que 
quanto menos uvas há mais vinho aparece. 

♦ O Governo de Israel publicou um decreto que proíbe mendigar, 
fumar e comer nos Lugares Santos e seus anexos e exige de todos 
os visitantes um porte correcto e modesto. 

♦ A Rússia fez descer suavemente no planeta Vénus uma estação 
ìnterplan,etária, que levava uma placa gravada com a efígie de 

Leaine e as armas da U. R. S. S. 

♦ Marisol—a menina prodígio do cinema espanhol—consorciou-se, 
em Madrid, com Carlos Goyanes, filho do produtor dos seus 

filmes. 

♦ Moas. Beran, vítima da Gestapo, prisioneiro no campo de con-
centração de Dºchau, arcebispo de Praga, exilado da sua diocese, 
cardeal no Couvistório de 1965, data em que se fixou definitiva-

vamente em Roma, faleceu na Cidade Eterna, vitimado pelo 

cancro, 

♦ Foi encontrado no Brasil o fóssil de um peixe que se julga ter 

mais de 50 milhões de anos. 

+ É jugoslava, tem 20 anos, trabalha como contabilista, mas é 
modelo nas horas vagas, e gostaria de abandonar o trabalho, se 
arranjasse um marido, a «miss» Europa-1969. 


